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Associação Missão Tremembé

Ceará – Nordeste do Brasil

                                                             Fortaleza, 30 de novembro de 2004

Amigos e parceiros da Missão Tremembé,

A Missão Tremembé, entidade de missionários indigenistas católicos, há anos vem desenvolvendo um trabalho de apoio à luta do Povo Tremembé de Almofala, Tremembé do Córrego,  Tremembé de Queimada, Tremembé São José e Buriti, Kanindé e Potiguara de Paupina,  no Ceará. E agora, mais recente, outros Grupos Tremembé reaparecem, exigindo o reconhecimento étnico e de suas terras tradicionais.


Ultimamente são muitos e fortes os interesses envolvendo o território Tremembé.  Políticos de todos os matizes ideológicos exercem pressão em desfavor dos indígenas. Uma poderosa articulação de produtores de camarões e de turismo, inclusive internacional, também se introduz nas terras Tremembé. Até mesmo renomados intelectuais se aliam a esses interesses. Urge, pois, que ampliemos e reforcemos a solidariedade em favor deles. 


No momento atual, graves problemas preocupam as lideranças Tremembé, com repercussão de largo alcance em suas vidas. Situação que gera insegurança pela violência que estão enfrentando. Os acontecimentos se dão, em maior intensidade, em Itarema, Acaraú e Itapipoca.


Adiante registramos alguns trechos de manifestações que traduzem o que de grave vem ocorrendo naquela região cearense:

OS TREMEMBÉ  E OS SEUS MANGUEZAIS

1.    DENÚNCIA DA COORDENAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DOS POVOS INDÍGENAS NO CEARÁ – COPICE, realizada no Curral Velho, no litoral do Acaraú, em 30.08.2003, com a participação dos Tremembé, pescadores, marisqueiras, apoiadores, e do Dr. Pierre Leroy do Ministério do Meio Ambiente e representante da ONU:

“Prejuízos ambientais decorrentes de criatórios de três viveiros de peixes (Tilápia), cuja água proveniente do processo de despesca pode afetar a qualidade da água da Lagoa da Camboa da Lama - Terra dos Tremembé”.

2.  ABAIXO ASSINADO DOS TREMEMBÉ SÃO JOSÉ E BURITI, EM ITAPIPOCA, DATADO DE 11.12.2003:

“Nos últimos meses estamos enfrentando várias ameaças por parte de pessoas recém chegadas na localidade e que se dizem donos da terra. Cercando as terras, caminhos e cacimbas onde tiramos água para beber. Mais recente se instalou uma firma que está construindo um criatório de camarão em cativeiro, destruindo os manguezais e o rio que é de onde tiramos o peixe para alimentação das nossas famílias”

3. VISITA TÉCNICA NA ÁREA  DE ALMOFALA, NOS DIAS 12 E 13/01/2004: 

“Os índios da aldeia Passagem Rasa também mostraram-se preocupados com o desmatamento do carnaubal e do manguezal e da possível contaminação da água pelos efluentes a serem gerados durante as etapas de despesca dos viveiros de camarão. Seu José Reinaldo Sobrinho (Tremembé, 57 anos, conhecido como Zé Domingos) afirmou que “não tem como botar a água que sai dos viveiros para outro canto . Corre toda para o mar e para cá”.

4. VISITA TÉCNICA NA ÁREA DE ALMOFALA, NOS DIAS 12 E 13/01/2004:

 “A água suja que sair dos viveiros de camarão vai atingir nossa aldeia e prejudicar na pesca de peixe e coleta de mariscos” (Francisco Auricesar dos Santos, 30 anos, Tremembé da Aldeia Passagem Rasa, conhecido por Manuel)

5. VISITA TÉCNICA NA ÁREA DE ALMOFALA, NOS DIAS 12 E 13/01/2004:

Tremembé residente na aldeia Camondongo disse: “este ano não deixaram a gente trabalhar no carnaubal e o que estão fazendo é muito ruim para nós que dependemos diretamente do carnaubal para viver” (Francisco Aninha da Conceição)

6.    CARTA DOS TREMEMBÉ  SÃO JOSÉ E BURITI, ITAPIPOCA,  de 10.06.2004:

“Precisamos com urgência de uma fiscalização competente na nossa terra: que esse viveiro de camarão seja afastado do nosso rio porque a gente entende que não existe outra maneira de ser colocado este criatório sem a destruição da natureza e da sustentação das nossas famílias. Esse viveiro vai destruir os manguezais, contaminar as águas dos rios e matar os peixes que é a base de sustentação da nossa alimentação.”

7.   CARTA DA SOCIEDADE TREMEMBÉ CAMONDONGO, ITAREMA, DIRIGIDA AO SENHOR PRESIDENTE DA FUNAI, 05.07.2004:

“Nós Tremembé do Camondongo, originários de Almofala, estamos muito preocupados com a situação da nossa terra. Nós Tremembé estamos querendo que esta terra seja logo demarcada para podermos viver em paz. Já aconteceu muita destruição no rio Aracati-Mirim, nosso carnaubal , nosso manguezal foram todos destruídos, prejudicando assim a toda a população. Esta destruição toda para fazer viveiros de camarão, até expulsar os nativos, pessoas que hoje têm mais de 90 anos de convivência na terra. Já tem 30 hectares de chão destruído e a tendência é destruir mais. Somos ao todo 32 famílias prejudicadas, nós que somos os verdadeiros donos desta terra”.

8.   CARTA DO CONSELHO DISTRITAL DE SAÚDE INDÍGENA EM FORTALEZA, 14.09.2004, DIRIGIDA A MINISTRA DO MEIO AMBIENTE, MARINA SILVA:

“Solicitamos uma Portaria impedindo a invasão das nossas terras pelos carcinicultores que estão acabando com os nossos manguezais”.

9.   CARTA DOS TREMEMBÉ SÃO JOSÉ E BURITI, 23.09.2004, DIRIGIDA AOS ÓRGÃOS FEDERAIS:

“A única cousa que queremos das autoridades federais é o total apoio e pedir que de qualquer forma afastem os policiais da nossa aldeia, pois somos perseguidos dia e noite. O pior é que continuam desmatando árvores belíssimas e nativas de nossa aldeia para fazer grandes empreendimentos em nossa terra”.

10.    CARTA DA COPICE PARA MINISTRA DO MEIO AMBIENTE, MARINA SILVA, DE 30.09.2004:

 “Nós, povos indígenas no Ceará, estamos muito preocupados com o que vem acontecendo em nossas terras tradicionais. Muitas delas estão localizadas no litoral cearense e são áreas de muito risco por conta dos carcinicultores que vêm desmatando os manguezais e também os nossos carnaubais e mangueirais e coqueirais; vêm desabrigando os nativos que vivem da pesca artesanal causando até crimes, prisões, espancamentos, apavorando as famílias e até as crianças que não querem ir para a escola de tão assustadas que vivem atualmente. Ficam cercando todos os caminhos de acesso ao mar e aos rios, córregos, e colocam pistoleiros dentro e fora do local onde estão construindo estes viveiros, impedindo as passagens dos pescadores que se deslocam para a pesca como sempre foi e é o seu costume.”

11.      LUIS CABOCO, Pajé Tremembé de Almofala, em setembro de 2004:

“Falando da destruição dos nossos manguezais e do nosso meio ambiente e dos crimes bárbaros no caso das nossas crianças, das  graves doenças que nos traz, também temos que levar em conta os próprios manguezais que são o meio ambiente, que é que nós conhecemos como o nosso sagrado com os poderes espirituais que têm a proteção das nossas matas, que é a nossa mãe natureza”. 
12.
SOBRE O PROGRAMA DE EMPREGO E RENDA, novembro de 2004 diz o Luís Pajé: ,
“Os Tremembé nunca se submeteram à escravidão. Toda a vida foram contra ser escravo; sempre fomos os legítimos donos da nossa terra. Por que é que vamos se submeter a empregos, deixar de ser dono para ser escravo de estranho?”
                               OUTROS PRONUNCIAMENTOS E INFORMES:

1.
Foi publicada, em 2003, a  “Cartilha para uma sociedade ecologicamente sustentável, humana, diversa, politicamente democrática e socialmente igualitária”, com as ações do Deputado Federal João Alfredo, e nela consta referência à Comissão Nacional de que é Coordenador, no Nordeste, sobre a carcinicultura. Ele visitou vários estados, tais como: Bahia, Rio Grande do Norte, Paraíba, Ceará. O relatório final será apresentado brevemente. 

2.
Parecer elaborado pelo Professor Doutor Antonio Jeovah Meireles, do Departamento de Geografia da UFC (dispomos do texto original desse Parecer na sede da Missão).

3. 
José Valter, da Missão Tremembé, disse, verbalmente, na reunião na aldeia VARJOTA,  dia 13/01/04, que “a faixa da planície costeira para a implantação dos viveiros é culturalmente denominada pela comunidade indígena como berço da Nação Tremembé”

4.  BOLETIN n. 9 DO INESC – BRASÍLIA, DE JUNHO DE 2004. DIAGNÓSTICO SOBRE “A ÁGUA NAS TERRAS INDÍGENAS”  – RICARDO VERDUN – Assessor de Políticas Indígena e Ambiental: 

Ceará - TREMEMBÉ

“Em resumo, para a população Tremembé, os principais riscos e impactos do processo de implantação de viveiros (Camondongo e Passagem Rasa), e onde as atividades de produção estão em andamento (Praia da Tijuca),  são: extinção de áreas destinadas à pesca e coleta de mariscos; perda da biodiversidade através da ação conjunta dos impactos ambientais; risco de salinização do lençol freático; risco de redução dos estoques pesqueiros e de diminuição da pesca e captura de peixes e mariscos pelas comunidades; risco de incremento de processos erosivos ao longo da faixa de praia; risco de incremento de inundação durante os eventos de cheia na bacia hidrográfica do Rio Aracati-Mirin; e diminuição dos espaços utilizados pelas comunidades como áreas destinadas ao extrativismo vegetal, plantio de agricultura de subsistência, e para a pesca, lazer e  acesso ao manguezal.” 

5.
No mês de julho, o Deputado Federal João Alfredo e a Deputada Estadual Íris Tavares realizaram  Audiência Pública nas aldeias Tremembé São José/Buriti, em Itapipoca, Distrito de Marinheiros, a pedido de suas lideranças.   Nessas aldeias está sendo implantado um grande projeto de construção de uma cidade turística internacional e um viveiro  de camarão em cativeiro.

6. Cartas publicadas no Jornal  O POVO, nos dias 19 e  20  de novembro, sobre: “Os manguezais e os Tremembé”, de Maria Amélia Leite, da Missão Tremembé e do Dr. Luis Parente, diretor do LABOMAR;  e no dia 25, “Manguesais e Carcinicultura”  do  Dr. Ricardo Cunha Lima, engenheiro de pesca, presidente da Associação Cearense dos Criadores de Camarão (ACCC).
7. 
No Jornal “Diário do Nordeste”, de 26.11.2004, o Dr. Procurador Márcio Torres, referindo-se aos Tremembé, mencionou que “uma liminar concedida pela 3ª Vara Federal  paralisou o processo de licenciamento ambiental, impedindo as obras de construção do empreendimento turístico Nova Atlântida, na Praia da Baleia, em Itapipoca. A área em que pode ser construído o complexo é pretendida pelos Tremembé originários de Almofala”. A liminar foi motivada por ação civil pública proposta pelo Ministério Público Federal contra a SEMACE – Superintendência Estadual do Meio Ambiente, que expede a licença, e a Nova Atlântida. Entre as justificativas para a proposição, é informado que técnicos da FUNAI já elaboram trabalho de regularização daquela terra para os Índios.

8.
Resumo do Parecer Técnico de janeiro de 2004, do Prof. Dr. Antônio Jeovah Meireles, do Curso de Geografia da UFC,  sobre a realidade dos manguezais em Itarema, em novembro de 2004, em anexo.

Diante de tudo o que foi exposto, cremos ser indispensável que todos nos pronunciemos junto às autoridades indigenistas e ambientais, no âmbito federal e estadual, para que se ponha fim a tanta violência.

Colocamo-nos à disposição de todos vocês para esclarecimentos. E contamos com a valiosa palavra de solidariedade de cada um de vocês,

Abraços fraternos,

Maria Amélia Leite

Missão Tremembé no Ceará.
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